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RESUMO

No período de maio de 2003 a março de 2004, foram coletadas
amostras foliares de plantas de melancia (Citrullus lanatus) de 21
campos de cultivo de cucurbitáceas, no Estado de Roraima. As
amostras exibiam diferentes sintomas de vírus e foram levadas para
o Laboratório de Virologia Vegetal da Universidade Federal do Ceará
para serem testadas por “enzyme linked immunosorbent assay” (Elisa)-
indireto, contra anti-soros específicos para Cucumber mosaic virus
(CMV), Papaya ringspot virus estirpe melancia (PRSV-W),
Watermelon mosaic virus (WMV) e Zucchini yellow mosaic virus
(ZYMV). Nos testes de Elisa, utilizou-se o conjugado universal, anti-
imunoglobulina (IgG) de coelho produzida em cabra conjugada à
enzima fosfatase alcalina. Todas as amostras foram testadas, também,
por dupla difusão contra o anti-soro para Squash mosaic virus (SqMV).

Serological identification of virus species in watermelon in the
State of Roraima

Leaf samples were collected from watermelon plants
(Citrullus lanatus) from 21 different fields in the state of Roraima
from May/2003 to March/2004. The samples were sent to the Plant
Virus Laboratory of the Federal University of Ceará, to be tested
by indirect enzyme linked immunosorbent assay (Elisa) against
antisera specific to Cucumber mosaic virus (CMV), Papaya
ringspot virus strain watermelon (PRSV-W), Watermelon mosaic
virus (WMV) and Zucchini yellow mosaic virus (ZYMV). The
Elisa tests were processed using the universal conjugate, anti-
imunoglobulim (IgG) from rabbit produced in goat, conjugated to

Os resultados indicaram a presença do PRSV-W em 84,2% das
amostras coletadas em maio de 2003, em 7,1% das amostras coletadas
em dezembro de 2003 e em 55,6% das amostras coletadas em março
de 2004. A presença do ZYMV foi observada em 10,5% das amostras
coletadas em maio de 2003, 21,4% das amostras coletadas em
dezembro de 2003 e em 25,9% das amostras de março de 2004. O
WMV foi detectado somente em oito das amostras coletadas em março
de 2004 (29,6%). Os resultados desta pesquisa confirmam a ampla
dispersão do PRSV-W em cultivos de cucurbitáceas no território
brasileiro e a preocupante expansão do ZYMV em razão dos elevados
prejuízos que o mesmo tem causado em outras partes do mundo.

Palavras-chave adicionais: incidência de vírus, Citrullus
lanatus, WMV, PRSV-W, ZYMV.

alkaline phosphatase. All samples were also tested by double
immunodifusion against antiserum specific to Squash mosaic virus
(SqMV). The presence of PRSV-W was detected in 84.2% of the
samples collected in May/2003, in 7.1% of the samples collected
in December/2003 and 55,6% in March/2004. The presence of
ZYMV was detected in 10.5% of the samples collected in May, in
21.4% in December/2003 and in 25.9% in March/2004. The WMV
was detected only in eight of the samples collected in March/2004
(29.6%). These results confirm the world widespread dispersion
of PRSV-W in cultivated cucurbit fields in Brazil and rise a concern
about the ZYMV expansion, which has caused serious yield lost
in other parts of the world.

ABSTRACT

No estado de Roraima, as cucurbitáceas constituem
importante fonte de renda para agricultores, sendo a melancia
[Citrullus lanatus (Thunb) Matsum & Nakai] a principal
espécie cultivada. Os maiores produtores estão localizados
na região nordeste do estado, nos municípios de Normandia
e Bonfim, que comercializam os produtos principalmente para
Manaus-AM e Boa Vista-RR. No sul do estado predominam
pequenos produtores que praticam cultivo de subsistência ou
visam o abastecimento do mercado local. O cultivo é limitado
por doenças, sendo aquelas ocasionadas por vírus, as que

ocorrem em percentuais elevados, causando prejuízos em
produção, em conseqüência das reduções na quantidade e
qualidade dos frutos.

No Brasil, em geral, os vírus da família Potyviridae
são os que têm recebido maior atenção por representarem
fatores limitantes no cultivo de melancia e de várias outras
cucurbitáceas nas principais regiões produtoras do país. O
gênero Potyvirus se sobressai em importância econômica para
as cucurbitáceas, por conter três espécies de relevância para
os cultivos do meloeiro (Cucumis melo L.) e da melancia:
vírus da mancha anelar do mamoeiro estirpe melancia
(Papaya ringspot virus strain watermelon, PRSV-W), vírus*Bolsistas do CNPq
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do mosaico da melancia (Watermelon mosaic virus, WMV) e
vírus do mosaico amarelo do zucchini (Zucchini yellow mosaic
virus, ZYMV). A patologia destas três espécies de vírus pode
ser observada por uma série de sintomas, que incluem
mosqueado, mosaico, clorose, necrose, deformação foliar e
de frutos, e até mesmo infecção latente, sem sintomas macros-
cópicos (Oliveira et. al., 2000). Outro vírus de importância
econômica para as cucurbitáceas é o vírus do mosaico do
pepino (Cucumber mosaic virus, CMV) família Bromoviridae,
gênero Cucumovirus. Dentre as espécies que constituem o
genêro Cucumovirus, o CMV, além de apresentar a maior
gama de hospedeiros conhecida, pode interagir sinergis-
ticamente com vírus do gênero Potyvirus, intensificando os
sintomas da infecção (Ramos et al., 2003). A sintomatologia
descrita para o CMV varia de mosaico comum a sintomas
bem severos, podendo levar a planta à morte.

O presente trabalho teve como objetivo a identificação
sorológica e distribuição dos vírus que estão infetando os
campos experimentais e de produção de melancia no Estado
de Roraima.

Coleta de amostras foliares de plantas exibindo sintomas
de vírus

Foram realizadas coletas de amostras foliares de
plantas de melancia exibindo diferentes sintomas de vírus,
em 21 campos representativos de cultivo de cucurbitáceas no
período de maio de 2003 a março de 2004, nos municípios de
Boa Vista, Bonfim, Caroebe, Cantá, Normandia e
Rorainópolis. Os locais de coleta foram georeferenciados com
o uso de Garmin e Trex® Legend (GPS) para confecção do
mapa (Figura 1). As amostras foram acondicionadas em sacos

plásticos e mantidas em refrigeração até o momento do envio
para análise sorológica que foi realizada no Laboratório de
Virologia Vegetal da Universidade Federal do Ceará (UFC).
As amostras foram testadas por “enzyme linked
immunosorbent assay” (Elisa) indireto, contra anti-soros
específicos para CMV, PRSV-W, WMV e ZYMV, usando o
conjugado universal, anti-imunoglobulina (IgG) de coelho
produzida em cabra conjugada à enzima fosfatase alcalina
(Almeida, 2001). De acordo com o critério adotado para as
análises, foram consideradas positivas as leituras que corres-
pondiam ao triplo dos valores de absorbância registrados para
os extratos de plantas sadias, usadas como testemunhas.

Todas as amostras foram testadas, também, por dupla
difusão em Agar contra o anti-soro para o vírus do mosaico
da abóbora (Squash mosaic virus , SqMV), família
Comoviridae, gênero Comovirus. Em todos os testes,
incluíram-se como controle, extratos de plantas sadias e o
antígeno homólogo de SqMV. As placas foram mantidas em
câmara úmida à temperatura de 37 oC por 12 a 18 h em
incubadora BOD e observadas quanto a presença de faixas
de precipitação resultantes das combinações específicas entre
antígeno e anticorpo.

Os resultados indicaram a presença de PRSV-W, WMV
e ZYMV em infecções simples e mista. A presença do PRSV-
W foi constatada em 84,2% das amostras de melancia
coletadas em maio de 2003, sendo encontrada uma única
planta infetada com esse vírus em dezembro de 2003 (Tabela
1). Nas plantas coletadas em março de 2004, 55,6% das
amostras estavam infetadas com PRSV-W, sendo que 3,3%
estavam com infecção mista, envolvendo WMV (2%) e ZYMV
(1,3%). Foram, também, constatados quatro casos com
infecção tripla, estando as amostras com PRSV-W, WMV e
ZYMV. O ZYMV foi detectado em 10,5% das plantas
coletadas em maio/03, em 21,4% das amostras coletadas em
dezembro/03 e em 25,9% das amostras coletadas em março
de 2004 (Tabela 1). Todas as amostras positivas para WMV
apresentaram infecção mista. A sintomatologia das plantas
infetadas com PRSV-W se diferenciava daquela apresentada
pelas plantas infetadas pelo ZYMV. O PRSV-W encontra-se
distribuído mundialmente e é de grande importância

FIG. 1 - Mapa do Estado de Roraima indicando os locais de coleta
de melancia (Citrullus lanatus) em lavouras representativas de di-
ferentes municípios, georeferenciados com o uso de Garmin e Trex®

Legend (GPS). Lavouras próximas estão representadas por um úni-
co ponto.

TABELA 1 - Avaliação da presença de vírus em amostras foliares
de plantas de melancia (Citrullus lanatus) exibindo diferentes
sintomas de vírus, em 21 campos representativos de cultivo de
cucurbitáceas no período de maio de 2003 a março de 2004, no
Estado de Roraima, detectado por ELISA

1Valores de Elisa (A405) foram considerados positivos quando superiores a 3x a
média dos controles negativos na respectiva microplaca

2Percentagens de infecção
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